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COMO ESTÁ ISTO I 
Os tempos que ora vào pas

sando são de tão desmoraiisa
dor egoisrno e de tão i11compre
hc>nsivel cornmodidade, que pa
rece incrível haver ho1nR11S que 
lendo as maiores i11famias eStTi
ptas a seu rt:speito, fiquem i111-
passiveis corno os eafreanos. qtw 
de\·ido a especi:tliiladê do pig
mento com que ns rloto11 a na 
tureza nu11ca 111urlar;1o de <.:ôr. 

Foram tnrnscriptas 110 n11111e
ro passado d'estc> jornn 1, unrns 
loc;:ies do 11erio<iko Fatol Fll 1l 

.:ense, e 115.0 n11vi111os urna n111-
<.:a vo7., 1 e n111 ta r se c1rn tra as 
accusações que n 111e,.;:110 1110-

veu aos nossos camaristas; o 
qne qnasi nns faz convencer. 
que assiste111 serias razões 
ác~uele jornal e ao camarista San
to::> para ditai· esse prncedimen · 
to que éH.:IH1vamos singular. 

Aquelle jornal foi be111 pre
cbo e b0m esplicito 11as suas 
accusaçôt>s, qne nós por 11111 

sentimento untnral eh! pmfor 
appelidarnos de ill0galii"h1des e 
irregularidades, ma::> qne nrn 
mais exigente não exilaria e1n 
pM-llie o nome de fakatrnas. 

Não po !em fi11git' ignorn11cia 
porque 111:rnda:l10-> o nosso jor
ual a lodos o,.; carnaristas, 1nos
trando 11ós proprios ao snr. Pr~
sidente o mais d1recla1nente vi
saria n'c1quPlle jornal, as locnes 
do propno Fa·J'ol. 

A respo~ta do snr. PrPsiden
te nào a dnrnos à publicidade, 
as::;irn cnino tambe111 nào •inrnos 
publicidade a algumas declara
ções 4ne nus fez o favor de 
coni1111111ic1-1r o snr. carnarista 
Hubirn por c.:onstituirem na upi-
111ào d'este senhor, objel'lil·os 
de p1ileniicas e já que outros não 
pr11testara111, não era elle que 
iria f:1 ze· lo. 

Mas o qne nós achamos rn1is 
si11g11lar. é qu 0 µôn10,.; as cnl11rn 
1;as rio nOS!'O jornal sern dis
~1p11<iio algum ús ordens do: cp~e 
se cplizesse.;11 defenrler, ate hoje> 
11enl1111n quiz demonstrar a sua 
i 1111uGe1J(.:ia. 

Eis as accus1-1ções mais gra-
ve::i: 

"Olhe se não fo8se o receio 
que t~mos em ferir ctl[Jnns 
omiç1os qne ainda temos em 
Espo::ende e com ce1tr;::a des-

conhecem como a veJ"eaçc/,r> 
· actnal :ela os interesses do 

Jlnnicipio e bem as.~im a.~ 
suas obi·as pluneadas nós di-
1' iamas algztmct cous:i. . .. etc. 

ainda ,Ptlra ceder a outros menos feli
zes. Um canal, navegavcl p3ra ~randcs 
tonelagens, ligaria o Sado ao Guadia
na e a região por onde ele passasse 
centuplicaria de ''alor. Depois era só 
mn complementosinho: mais urnas cen

a lucrar e nada a perder ? 
O Pais. 

. · · · · • · • · · · · · · · · · - · · · · • • · · tcnas de quilometro~ de Yia ferrem; ! 
,, Poi·qtta não se calando Vie~~em cá depoi~ dizer que o Alentejo 

Pois bem: a Política logo qL1e a 
Empresa aprêsentc as bases do seu pro
jecto ao Parlamento não consentirá nis
so. A política fará confrontos: bade por 
Esposende cm frente do Porto -a formi
ga em frente do elefante. A política 
provará que o elefante será engulido pe
la formiga, que o Porto ficará a ser 
Espo,;endc e füposende o Porto ... 

obriya-110,; a mostnn· mais lÍ era árido e cleserLo... · 
evidencia, cel'tos pr>didns e at.! A emigr.1ção é um mal a despeito 
alywnas C•rrtri1; q1w tm1os l'n- de lrnVl·r quem tlig:a que é um hem 

Que alinal, hern \°i,.;tos as coisas, tanto 
tre nuios, esi:titns a um dos pode ser um 11em r.omo um mal! .'l 

Depois o Conselheiro Acácio a mais 
a !ta incarnação da PoliLica, com um ges
to largo de ahstemio intelectual, mos
trará a enorme concorrência_. o _P.rejui
zo que o novo porto causara a Vigo, a 
toda a füpanha do Norte-que é uma 

nossns ve1·N1dore.s com certos \·erdade, cm trages menores, é esta: a
u/Jàecimentos poitco elogio q111 no ~linho ha altleitls onde não h3 
.50.~ li pessoa que ns esc1·evc11. homens válidos. N'ío se encontra um jor
et~. nall'iro e ha diflict1ldade em arranjar 
• . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • . • . . . urn criado para o gtldo. Ao mesmo tem- - . ' ntlc~o amtp;a .... 

• Oaa ài tecm os senhores P'lrque eu 
detesto a po!itica. Detesto-a porque ela, 
afinal enfastitl, enoja, chega a causar 
asco! 

r . 1 po no Ili«izil, estes qne aqui faltam são 
"r.J,wncl 1~ ter,to ell··.<; vergo- lá demais. ~Jorrem de Fome, arruinam 

nha. b _ _ o organ smo, v;[o parar á Yala comum . 
«Entno n io lhe pa1·ece qne Ora ha um meio para evitar este 

dcueriamos /ii:1~r assim? mal-ahrir trabalhos cm Portugtll. lia Rafael ! A Grande Porca, cada vez 
está mais porca ! Si!!amos ent1io por 01tfra mnito ont.le, e. o que é mais, sem dis

f'o1·rna que ualt! o m,.,<;mO. pendio ptlra a na?iiº:. , 
Quando acabarão com essa . Um exemplo!_ \a la. Da perto de 
mascara?» dois anos que tlqm no norte !"e recla~1a 

a construcç:10 de um porto de abrigo 

Palmeira. 
Manuel Boaventura: 

Ficri m d A pé poi:4 as ace11- conv·rcial em frente a EspflzendC', no si
s1ções do Fal"ol contrn a C:H- tio chamado •Carnlos de Fiion. 

NOTICIAS DE FÃO 

111ara :\fonicipal e nté prova, _ Os .. caval~s de Fão» são uma res- Por um descuido involunta
evidente f:'m contral'io sômos trnga de penedia ao longo da costa que rio deixamos de mencionar ne> 
obrigados a crer q11e fallan:1111 por si sós ~onstitu~m já_um ?JC!o P~~· numero passado o nome do snr: 
verdarte e se alanm rlia pn blica- Lo. Com efeitoª ahc~rsa1em e tao so~~- ~1nnoel Penetra nm dos bons 
. .~ 1 .. 1. 0 

, . . r:_ da que o mar em unlhares de anos nao leiiieritos p"ra 0 ft·ar1co succes 
1e 1 1~ os P7C 11 os" e ª~ cart.is, ~ 1 tem con~eguido ues0"'astá-la. Todo o tra- e " . -
"t·ao entao "Ot1111·1r1acl"s as 11 · so ela 1·evuete iBan·etese-Ca1'aptt-· 1 " " " • • • - bnlho a fazer resu111e-~e ni~to: concer-
legal idade,,;. ltlr ns murnlfrns naturai~ e alargar con- ças» · 

venienternentl~ as entr3óis que· podem. O tercelto das tres fregnezias 
muito bem ser duas: uma ao norte ou- do concelho F,;,o, Fonteboa e 
tra ao sul. ApuUa, so por si constituirão o A ·Politica 

Eu detesto a politica. AGnal ela en
fastia, enoja, chega a causar asco. A
quele' muito grande Rafael, humorista 
inimit3vel. de~iniu-a em sintese - "ª 
Grande Porca» Dizem os tratadistas 
que a politica é a arte de go"erntlr um 
Estado. E' claro que acredito. Mas vão 
logo o~ comentadores jocosos e põem á 
mtlrgcm: ·- '" .. e a arte de cada qual 
se arranJar conforme pode". E vou eu 
acredito Lambem ... 

Eu sei que a potilictl é indispenstl-
vel. 

E' ela quem dirig" os ne~ocios qu~ 
interessam os povos. Mas tamhem nin
guem como ela para dar com uma na
cão em pantanas ! 
· Com 1 lTcito: que tem lucrado Por
tun-al ne~tes ultimos dez anos com a Po
lili'co? Muito? Pouco? .\mbas as coisas: 
nnuta politica e pouco progresso. Por
tuo-a 1. com urna politica nobre, de~inte
re~~ada, patriotic~, .teria no Alto-~orle 
uma rede ferro-v1ar1a de apertaclas mtl
lhas e no Alentejo um celeiro abundan
te. q Tejo e ? Sorra~íl, o Sado e_ o 
Guadiana reganam a imen:.;a campina 
quando os estios e5hrazeassem. Teria
mos pão partl comer, bom e fa1rato e 

Dois dintinctos oficiaes da nossa ver;'ladeiro exito da peça. 
marinha fizertlru ha dois ou tres anos E gargalhadas não faltarão, 
estudos muito completos e levantaram com as desventuras do Q1ieixo
plant3s. so, as desditas de Suspeito, a 

A sna sua superioridade sobre Lei- sentimentalidade de Cinco reis, 
xões é palpavel. Um ilustre marinht'iro 0 estro poetico de Paus~inias e 
nosso cLiegou a dizer ao «Seculo» que 
se acaso se enco!ltrasse em frente de dos seus collegas e no final ha-
Leixões numa occasi:ío de tempestade verá a Apotheose aos Benemeri-
com o Sl'U navio, viria procurar abrigo tos Fàozenses. . 
aos «Ca1·alos de Fão»--tal qual actual- Não constitnirà novidade ne-
mente estão... n l111ma se dissermos que apre-

Pois he·m: todas as obras a fazer mifre se realisará brevemente. 
para a construção deste magnifico por
to estão orradas em menos de mil con
tos a qua1~ta ptlrtc do neces,aiio para 
concertar Leixões ! 

E g<istar dinheiro no sorvedoiro de 

-------------J1.lovimento do Ilospj
tal d'Espozende 

Leixões, os senhores sahem, é lançar No mez do Agosto 
dinheiro ao fundo do mar. N;ío ha ali-
cerces firmes: é con&truir castelos no Enfermaria de m ulberes :-
ár... sahirlas '1 e estão actualmente 3. 

Ora ha uma Empreza que se pron- J<:nfermaria de homens:-en-
tifica a fazrr lodo esse trabalho e que trada ·1 e estão actualmente 2. 
tem já todo o capital necC'l'sario para Curativos no banco: 87 
princip~tlr as obras., A mesn~a ~mprcza, Opernções feitas n'este mez: 
,iJem dll'!'O assentara uma na terrea de exerese d'um chondroma do se
~~poz~nde por ll~aga e ~lontalcgre. Ve-

1 

plo medio do nariz por cauteri-
Jªlll la o que serra o Mmho com seme- - . t' . ., - a· l·"' t 
lhante rnclhornmcnto ! Calculem mesmo 1 saçao, ex 11 p .. çao um "1::> o se-
os milhares de hra~os que nestes servi- baceo da cabeça. 
ços seriam ocupa<los ! Quem tem tudo ... _____ _ 





blica-lo-hemos 
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